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A ~AD~IA D~ ~~Píll~ND~ 
Essa cordilheira, tal qual a tante, as camaras municipaes dos e AR TA s D E Lo N G E 

TERRITET, (SUISSE) 
27 DE JUNHO 

natureza a creou e dispoz, é um diversos concelhos, associações 
dos mais terríveis escolhos da commerciaes e de classe deviam 
nossa costa. Ali tem sossobrado interferir n'esta causa, que está 
grandes transatlanticos e ha bem nos limites da sua boa adminis
pouco tempo o cruzador Almi- tração promover o progresso das 
rante Reis correu grave risco por povoações, augmentando-lhes a 

Vae ser um facto a remo- emprehendimento que ella se. ~proxim<lr demasiado desses riqueza com o desenvolvimento Pó ... ó ... ó ... Pó ... pó ... 
cão da velha e infecta cadeia vae tomando de re::ilisar com 1 baixios. das industrias creadas, occasio- SO'.)U o Dion B:JUton aos nossos 
para um loeal mais proprio, a maior brevidade tão impor- O nosso inten;ierato. colega nando ensejo para creação de ouviuos, mal dealbava o dia lá 
para um edificio adequado ás tante melhoramento. de Espozende, na rnglona cam- outras, alargando o commercio, por detraz das serras altaneir 1s. 
necessidades hygienicas e com Ainda bem. E se nos é li- panha de engrandecer a sua terra e dando ao lavrador melhor re- , Malas preparadas e tu io a 
.condições de .segurança. E' cito, juntamente com as nos- · e beneficiar toda esta bela região muneração e mais facil colloca- · postos para tomar o auto, foi 
uma urgencia a realisação i:.as palavras de louvor e ap- do norte do país, procura de- ção para os seus productos agri-

1
· n'um abrir e fechar d'olhos que 

.d'esse melhoramento. A at- plauso por tão rasgRda e pa- monstrar que nos Cavalos. de colas. : o bom do François, nosso crea
testal-o não está só o facto da triotica iniciativa, e metter fou· Fão se póde obter um magmfic- ) E com o porto nos ccCaval- ! do de quarto, arrumou as malas. 
fórmR. unanime e persistente ce em seára alheia• como sóe pon~ de abrigo, em excecionais los de Fão)) tudo isto viria pou- l E lá nos puzemos a caminho 
po1· que as auctoridades judi- : dizer-se, apenas pedimos que co_nd1ções de segurança e econo- co a pouco, sobretudo a grande · da gare de Gannat, a fim de em
cines e administrativas, além 1 haja todo o escrupulo e cautela mia, sustentando ao mesmo tem· economia para o Estado, cons- barcarmos no rapido que nos 
do proprio sub-delegado de : na escolha do local para onde po q~1e '? de _Leixões é un: sor- truindo-se o porto em Leixões havia da condmdr a esta pittores· 
-saude, teem condemnado a ! será feita essa remoção. vedo1ro msaciavel do erano pu- ou nos Cavallos. ca' e incomparavel patria de 
subsistencia d'aquelle fóco pe-1 D'ella dependerá talvez o ; blico, sem oferecer vantagens á Guilherme Tell~a Suissa-e a. 
l'~gôsO no meio d'uma povoa- I evitar-se depois O al'l'ependi-1 navegaç:lo. . . . (D.t corresµondencia de Barcellos para o esta linda e encantadora estancia 
.çao. Attestam-o agoratam-'mento tardio que nos causa Se os refendos bmx1os da Primeirodefaneiro,clei 3 dejunhodei 9i3). d'ares. 
bem _mais uma vez, as nu lias 1 agora o facto de em 1732 ( .. ) 

1 

costa marítima ?'Espozend~ tem Que optima viagem! E que 
condições de_ s~gur~nça que 

1 
s~ não ter escol bido já conve- ou não as condições na~ura1s pa- surprehendentes panoramas em 

esse velho ed1fic10 offerece pa· : mentemente e com uma cer-1 ra a construção econof'.11ca de um «ClVALLOS DE FÃO todo o percurso! 
ra n'elle se conterem os pre- ! ta previsão, um focal mais ! grande porto de abngo, onde Chegamos a Lyon (França) 
sos o tempo que a Justiça ' ap1·opriado e affastado do ! possar:i aportar as embarcações O nosso collega <cO Espo~ ás 10 horas. 
-0rdena. Não; a cadeia assim centro da vi!la, do que aquel- ! ~e maior _tonelagem sem, pe~igo, zendense, lancando mão de tra- Uma enorme gare, com um 
.como está, sem ar puro que le em que ella actuâlmente ; e o que nao compete a nos d1zel- balhos auctori~ados e de indiscu- extraordinario e confuso movi-
lá Jentro se respire, sem con. 1 se encontra. o. E' esse um problema de gran- tível merecimento, vae pugnando mento. 
d_ições de solid,ez cuja auzen-1 Mas confiados coma es- ·de engenharia hi_dr:rnlica que só- em prol da construcção d'um Os arrabaldes da cidade im
c1~ desa~a a fuga do_s prisio- , t~mos no zêlo e boa vontade i mente os techmcos poderão re- porto de abrigo para navios de , pressionaram-n'.)s agradavelme11-
ne1ros, nao pode subs1st1r nem d aquelles que vão encetar a : solver ao fim de aturados estu- grande tonelagem nos Cavallos te. 
mais um dia. l realisaçào de tão alta medida ! dos. de Fào. 1 E como notassemos que 

Ainda na semana passa- 1 estamos agora certos de qu~ j . O que é ind_uvitavel é que A _«Era Nova)>, ~istincto se· -
1 
enormes e numerosas f~bricas 

-da, tres gatunos que n'ella se para com ella se vae ::iaora •Leixões tem sido realmente 1 manano que se publica em Bar- i enevoavam o espaço, vomitando 
encontravam, com R facilida- attende1· a tudo o que sej;i ne- ! um sorvedouro dos di- J ce_llo:, se_c~n.dou a campanha pa- . espessos rôlos de fumo das suas 
<le costumada_ e pleno soceg?, 1 cessario e possível fazer-se · nheiros da nação, e está muito tnotlca m1ciada pelo <cO Espo- ; elevadas ch~minés 1 d?~inava~ 
resülveram vir peo_var. mais com os poucos recursos que longe d~ corresponde_r ao ~ma 1 ze~de~se)> e~pondo com : pro- , n?s o deseio de a v1s1tarmus, 
11mR vez que a cadeia d Espo· ha, de forma a que por uma . que des~mar~m as dispendiosas 

1 
fic1~nc1a e bnlho que lhe sao pe- ! visto haver alguma demora (2 

,~ende, só por autonomasia , vez fique assegurada a hygie- , obr~s ah realisadas e que de no- 1 cultares, o grand~. alcance das horas) para embarcarmos no 
pode merecer tal denomina- · ne e a esthetica da povoação. 1 VQ irão reco111eçar. Os factos, ; vantagens, que advmam da con~- sid-e . ..,press. 
ção. Lá foram. respÍt'ar o be~ 1 '" I a. lguns bem tetricos e muito re-

1 
trucção d aquelle por~o de abn- ! Almoçamos no grand~ res-

nefico ar da liberdade, e co- (*) A actual cadela d'es- ~entes, se tem encarregado de · go. . 1 taurante da estação e, dep01s, alu· n:o ell~s_, como já tem suece- comarca foi edificada de. 1732·-provar qu~ Leixões não é o po:-1 Nmgue~ desconh~ce o qua~- gad~s doi~ _ta;,ui~, fomos faze_r a 
.d ido, irao todos os que lá se- a r~ 58, pelo r:iestre d obras to de abngo seguro que a capi- ; to de mar.wilhosa seria para nos deseiada v1s1ta aos pontos prm-
-jam encer!'ados. J:?ommgos Martms, da fregu~~ tal do. norte ambiciona para as 1 e para toda esta região a cons- cipaes da grande cidade, centro 

E' . d . ? E f z1a de Gemezes pela quantia d · t ·ã d D ·d d b · · 1 · d · 1 d • ~sto ca e1~ ~ estes. a- de 6oo$ooo rei~. . s~rns gran es transações comer-
1

. rucç o o re en o porto e a n- 1 c01~1merc1a e m . ustna e pn-
ctos tao repetidos não im- Na mesma epncha 0 refe~ ! c1aes. go. . , me1ra ordem, assas notavel pelo 
põem a urgente remoção e rido empreiteiro construill o ; Esta razão é só por si bas- 1 Infile1ramo-nos ao lado dos que fabrico das suas roçagantes e 
eonstruc~ão d'u m novo edifi- antigo edific_io dos pa~os do : tante para justificar a c<Unpanha pugnam por tão grande melho- magnificas sêdas. 
cio i:ara cadeit:? concelho, ~oJe modernuiad~s, · iniciada pelo <cEspozendense)) em ramento, embora não vejamos Cheaados á alameda do Meio 

E . pela quantia de 900$000 reis 1 d' b bºl"d d d l' n· o . 1 b b . tanto as!'tm, tambem, o I · · ; pro ~ um novo porto comer- . pro a 11 a es a sua rea 1sação. 1:1, por s1gna em ar onsad1 
tem pen~~do a }llust1·e Cama· j cial _na sua terra, ~ervind~ assim 1 So~ram as razões,_ são claros percorremos os caes do Occi 
ra Munimpal d esle concelho, 

1

1 ~ , os interesses gerais do pais, em- · e. termmantes os motivos addu- . dente e do Fulcheron, que marp.1 
que d'esta vez sert\ certo o bora. em de_trirnento de _uma de-

1 
z1dos em favo~ ,.da construcção '. nam a cid~de (esta é atravessada 

termmada cidade ou região. 1 do porto de abngo nos Cava!los por um no bastante caudaloso e-
Compete, pois, ao governo 

1 
de Fão; mas, apezar de se dizer está ligada por muitas pontes) 

da Republica tomar em conside- que o Porto seria mais beneficia- . Depois fomos visitar a antiquis.e-· 
ração as reclamações da popula~ ; do com aquelle porto de abrigo ma cathedral de S. João, em ec.: 
ção maritima do norte do país, · ºº? Cavallos de Fão do que em tylo gothico e que possue lindc.., 
mandando proceder a novos es- . Leixões, segundo a noss1 humil- e artisticos vitraux,· o palacio d:i. 
tudos naquela costa, para que se de opinião, não acreditamos que Justiça, de soberbos columnados, 
não diga que no novo regímen 1 ?S portuenses se conformem com ' a fonte Bartholdo, em bronze, 

e a opinião da imprensa do paiz apenas Se atende ~OS poderosos 

1 

isso, . ! (uma figura de l~ufücr sopeando 
· ' com despreso mamfesto dos hu- Infelizmente, esta campanha quatro fogosos gmetes ); o gr(_\n-

.,.___________ mildes povoados.)> altamente patriotica, este brado dioso palacio das Artes; o Thca-
«NOVO PORTO DE MAR 1 Ponte do Ll'ma Es•es foram I n 0 . _ 1 da imprensa em favor de toda 1

1 
tro; a Estatua das legiões dEifen-

l
- , _ o ,,egwna!, de ~:[onsao, nr0 579, anna J t ·- 1 d d p · · 
çreados pela verve do extinctola- r 3.0 , desde Junho de 1 9 1 3). es a reg1ao, em pro ~ ~onstru- ; soras a atna~ o extenso e· p1t-

A qu_esrno do porto d_e Lei- pis de Sanhudo no <e Sorvete)) e cção de um porto de ~ongo com; toresco P~rque Perrache;_ os en0··· 
xões1 ult1mame~te resolvida_ no 1 os Cavalos de Fãa não os inven- s~gurança e eco.no.mia com qL:e : mes palac1os dos Correios e· da 
parl~mento, mmto de afogad1lho 1 tou 0 arrojado atriotismo do CARTA DE BARCELLOS nao pode constltmr-se em Lei- l Perfc1tura, etc, 
-?1ga-se ~e p~ssagem-para l nosso ~elb.o amiCo Silva Vieira~ xões, hã9 de ser abafados pelas 1 . E' muito arborisada~ ma:5 a 
~atisf~zer ex1&"~nc1as do alto co- directc.ir do hebdornad<\rio <cEs- «CAVALLOS OE FÃO reclamaçoes. da.~ grandes massas.! limpeza d.1s _ruas e pra~as deixa 
~erc10 da capital do nQrte, suge- ozendense)) de povo da cap1t<\l do norte, que 1 mmto a des.eiar, 
nu ap nosso confrade do << Espo- P . · . A lembrança do aproveita- collocará acima de todas as con· Os jardins são mal dispostos. 
~endense>) a ideia, ha muitos anos. Simplesmente! tais Cavalos mento dos chamados «Cavallos veniencias a ambição de possui- ·e nota-se que merecem. pouco. 
Já c?ncebid<!- por ignorado enge- são de pedra e existem no fundo de Fão)) para a construcção do rem a. dois passos d'aquella capi- 1 cuidado. a qqern n'elles. s.uperin-
nh~1ro, de constr_uir um porto cie do n:iar .. Formam c_omo q_qe Lll?~ porto de <\briga, vae interessan~ ta.l o refe;ido porto de abrigo. 1 tende, · . 
abngo e ~omerc1al nos Cavallos çordilheira subrnanna, cu.iqs. pm do a imprensa das localidades Oxala que nos enganemos, V olvernos á estação.. Não 
de fão. caros se ele;am ao lum~ ~ :igua, que se ' bcneficiaria.m a contruir fossemos perder o. comboio~ .. 
· f'Jão vá porém o leitor inçre- em fren~e ª cpsta m~nttma de tal porto. Isto algqma, ÇQ'§" re- (Do Barcc~te~c, de Ilarc;ellas, ª·' u9, E lá fomos apressadamente 
dulp pensar qu~ isto çle. Cavalos Fã~ ~ ~spozende. e distaqdo da presenta, mas. muitq por par~ o anuo y, de 

8 
de Juu

4
q de 

191
J-) e.rnbarcar no. mi-e...;pr.e.~s que Vl-

de Fão é uma lenda, á maneira praia ~estas loçahdades apenas ' que é preciso fa ~er:-se: nha lttrgancfo. a toda. 
da dos Ça~ecas çle Faldejães d~ 1 uqia milha~ l Çomo auxililr alg~ im~oi;- ~ Agora, os Alpes. E~ depoLs 

~ ~ 



IS O ESPOZENDENSE 

d'estes, umas amostras da linda 165=1º da cidade do Pol'to, to mais que evidente, o homem. reles centavos? Em que tempo 
paisagem suissa. lambem dá consultas todos os sem religião não se compre- vivemos nós para se praticares

Oh! os Alpes! A paisagem domingos n'esta villa. em hende nem é nada; e elle cer- sas barbaridades improprias de 
suissa ! casa do Sr. João Magalhães. tamente não se quererá ter no um paiz que se diz civilisado? 

"ESPOSTA A Ul'!lA RESPOSTA 

Meu simples e adrni.., 
ravel cçespozendense)>: 

E o express, com a sua pos- numero dos pár_ias da existencia, Bem ha1·arn os presos que fu-
--·~~~·- . b d sante locomotiva, serpenteando dos seres inferiores, porque com giram! E o que é mais curioso · Aca o e lêr a ingenua carta, 

por entre estreitas gargantas, ora lt\ftf A:il o rosto nobremente levantado é que quando foi da penultima ingenuamente tambem publicada 
entrava n'um tunel, para, d'ahi a . e as mãos sempre erguidas a a- fuga as autoridades entenderam na gazeta da tua terra, Ora va-. 
pouco, entrar n'outro. E os AI- Annotando nórtadas ''' pontar no céo sua grandeza, en- de bom conselho mandar proce- lha-te Deus, e a boa paciencia do 
pes foram-se divisando lá ao lon - contra sempre çontraste com ·der a uma vistoria . nosso amigo Vieira em publicar-
ge, muito ao longe, envoltos em E' sempre ridkula a masca- esses mesmos. j Quaes os result;i.dos desse te os sentimentaes desabafos con~ 
algodoadas e alvíssimas nuvens. ra do anonymato. Não é com Nada mais, e faço ponto por- laborioso trabalho? .e que reme- tra o infeliz e furiosa Moansel! 

Tron, tron, tron, tron . .. , o insulto que respondo a um in- que a minha honra não per- dios se applicaram? Não te lembras1 acaso, de 
e;,,;press, a toda a velocidade, des- sulto; socegue a digna redacção, mitte continue a dirigir-me a E' preciso que os legislado-. que talvez n\:lle por um zo-. 
lisava, galgava sempre, pelo conr porque isso não m'o aponta o um anonymo, livre pensador que res se convençam, de que é um omorphismo theologico muito 
traforte de altiloquas serras tape- caracter,, que ainda prezo, nem á fina força quer ter junta a gn1nde erro que existam nas pe- justificavel, esteja incubado o es
tadas de vegetaç~o e cujos pm- a boa educação, Pessoas de bem qualidade de catholíco. Respeito~ quenas vilas cadeias com os fo- pirito d'aquelle grande e virtuo-. 
caros pareciam tocar o ceu. me aconselharam a que não des- lhe ao menos a sua sinceridade. ros de casas de detencão. so Pascal ? E depois, raciocina: 

E os meus olhos, sempre fi- se importancia a um simples a- . Desculpa~~.º a forrna por . Nas villas, çom.o ~ nossa, d~- não achas uma equivaJencia exa-. 
tos, estupefactos, não se cança-

1 
nonymo, que não teve a cora- que se me d1rqe, que é bastante v1a haver uma s11nples cadeia cta entre as «Provinciaes)). d' este 

vam de admirar esse sublime, gem de firmar com o seu no- par.to definir,, só tenho a apontar- aonde se c;onservariam os presos e as cç.i\nnotando nortadas)) tl'a-. 
maravilhoso, phantastico panora-1 me quanto quiz dizer na sua , lhe, para terminar a maxima re~ até ao julgamento, não sendo quelle ~ 
ma que a Natureza nos ia desen- infelicissima local; ma. s não: ape· j fl.exão. E perante ~ presen.te ~n- esse demorado,~e depois de tul-. Devias por isso, ter acatado 
rolando a pouco e pouco, como , zar de todo e qualquer anomy- I cidente, levantada n-este penod1co gados e conde mm dos devenam c;om submissão aquella evangeli-. 
que para nos produzir sensações I mo me causar sempre o nullo 1 a .minha dignidctde ma~da-.me passar imediatamente para uma oa technologia com que elle de-. 
novas. receio que é commum ter-se 1 retirar, pelo que desde Já faço prisão de r.ª ordem a.onde hou- nominou os soi clisants catholi-.. 

Já em territorio suisso, pelo · por simples cães de caça, que las minhas despedidas a quem vesse hygieoe e trabalho para os ços que não vão á missa, 
sopé das montanhas e pelas cam-1 raro ou nunca mordem, nílo : bondosamente me soube ler, ' entreter, bstes que lh'o agradeçam, ~ 
pinas. começ~vam ª. surgir pe- ; quero que os meus . leitores jul- j . Moansel Gorê. Como s~ explica que haja leis I n~o ser que queiram e~t~mul:.il-o 
quemnas, mKroscop1cas habita- · guem que eu enguli tudo quan- · N da R . no nosso pa1z, uma terra que se 

1 
d outra forma e ççredu zir..,,lhe as 

:ties, envoltas .em rosei;~s e ar- .' to foi fructo dum puro destem- 1 • • , 1 forma de novo, que atirem Pª'.ª j partes molles ª. almondegas)>, na. 
bustos-os typ1cos chalesmhos. ' rera·nento. ! Apesar de termos promett1- . o fundo de um!t espelunca o c1~ phrase de Cam1llo, 

Um silvo agudíssimo da lo~ ! Já não quero fazer allusões do encerrar o incidente suscitado , dadão pelo facto de ter çometido Do contrario, não; sujei:a..-te 
comotiva, como que . nos avi .. ' pessoaes, porque isso é feio, nem po~ «Mo:ms~J Go~ê)) com a s1~a ; um delicto insigni.ficante? ao peso da sua ferrea a.rgumen-l 
sou de que nos approx1mavan;os tanto tratar o assumpto da ex- u.lt1ma chromca, a mstantes soll:-1 Que de morahsador_tem_Pe- · tação. , 

1 
• 

de u~ tunel~e que grande, m- tensão da minha chronica pas- citações suas não pode~s dei- . gar n~m rapaz da alde~a? amda j . E v~ns_ tu amda, num mdo-. 
ermmavel tunell O express gas- sada. Assistiu-me a liberdade de xar de acçeder a que dissesse o , que se1a um 1adrão, e su1e1tal-=o a , mito frem1to de revolta protes-. 

to~1, na sua passagem, uns I 5 _ nella ser breve e compete ago~ que s~bre tal assumpt<? .lhe : estar n~ma ~adeia I, ~ ou 3 j tar çontra. a.s injurias bol~a~as 
mmut~s.. 1 ra ao «delicadm) anonymo dar aprouvesse, dentro dos limites : ;inos, ocioso, merte, vadio, pas-. j por l.lffi mm\stro da tua rehg1.ão 

D ah1 a· pouco entrava~ res- concelhos para o futuro apenas ~a natural ço~recç~o e da mate~ : ~ando esse etern.o pr~so postado ; çontra aqqelles que pe~sam d1s-. 
folegando, como que orgulhoso em sua casa, Mas, vamos ao na controvertida, Excede~se elle, : as grades da pnsão implorando formemente a elle e a tt! 4.11athe-. 
da sua enorme cauda, na gare de que motivou esté pequeno ind- porémi na parte em que deslo-. : esmolas a quem passa? . ma sit! 
Genéve. Um e9-ifi.cio admiravel pe· d~nte, Dizia eu na minha chro- c.an~o o assumpto, pretende a~-1 ~ão estamos nós numa Re-.1 Ora deixa-te, pois'. d'isso ! 
]a s~a grand1os1dade e soberba 

1 

mca passada que era vulgar en- tmg1r tJm anonymo, q:1e prec1~ 1 publica florescente que ~em que.. Se ao menos lhe atirasses bo· 
~m:hitectura. . . contrar~se pessoas que tinham sarnente. por essa qllahdade q~e i açabar ço~ essas velhanas1 que , iard.as ~orno granadas, o ama~ras. 

. Pareceu-nos uma cidade b<;>- a coragem de se afirmar catho~ lh~ ~!tnbue e segundo a propna 1 parec;e deleitavam os nos~os avos? 
1 
ses impiedosamente ª? pelourmho 

111ta, ~legre-um~ peq~ena Pans. licas convictas quando nad~ çum· opm1ao que exp~nde m1s q~1e n~o ! Varno.s .senhores legisladores, d_o esçarneo e o zu~~1sses çom a 
1 ei;n .r I 5 mil h~bitantes, na priam dos deveres e preceitos da cumpre, .lhe devia merecer ~ilencio 1 senhores 1mzes, senh.ores delega•, latego de. troça, amda se com-. 

.sua ma1ona e.strange1ros, segun- Egreja Catholica; citei até o fa- na apr.eç1ação pessoal, Porem, co. dos e senhores med1cos1 secun .... . prehendena a tua resposta, 
do li algures. · cto dum cidadão me ter dito mo dizemos, refere-se ao con- dem o espírito desses pobres ; Mas tu nílo fa~es assim; qua-. 

Possue uma explendida o~ra (não me pediu segredo nem tan- trario a elle e d'uma fórma tal,! diabos. que o 0~1tro dia deram ; s~ cabes n'aquell~ ccprosapi~ scien• 
de arte, que lamento não ter vis- to disse só a mim) que ha uns que não querendo no emtanto uma .J1ção gratmt~. . 1 tifica do nat~ra,hs~o ph~s1ço)> de 
to~o monumento ao duque. de bons dez annos se não confes. coarctar a defeza de JJ1oansel Go~ Eles não qqenam ser comi-. que na Umvers1dade fallava o 
Bnmsvviclr., que legou \oda a sua sava nem ouvia missa precei- rê, para que o publico justamen- dos pelas pulgas e pelos perseve~ Callisto. E desde a primeira á ul-. 
enorme fortuna á cidade. tuada, mas que por isso não dei· te possa apreciar do mérito da jos e morrer asfixados pelos odô-

1 
tima palavra da tqa çarta, vejo-te 

Que panorama, a juncção do xava de ser catholico fervoro- contenda, não poderemos tam- res mirificos de uma estrumeira com a preoccupação formada de 
rio Rhone com o Arve ! Um, so. Pois bem, ccdelicado» anony- bem para os numeras seguintes mal cuidada! 1 não ferires demasiadamente o teq 
... zul; o Rhone. Outro, verde- mo, embora tomasse as dores e impedir que ? attencioso .ccespo- Bem haja~ os presos! E~ta,- '. contradictado, 
mJr; o Arve! defeza desse cidad11o, fique sa- zendense)) diga de su1 1ust1ça, rem na cadeia por ter desviado i Nada! ... Eu no teu lugar, a 

Genêce é banhada pelo lago bendo que verdadeiro catholico, querendo. um po4co de toudnho, neste ter de vir assim a publiço modes• 
Leman~o bonito lago de aguas como verdadeiro sabio, não é Publicamos tambem sobre o tempo das romarias, quando tan- tamente entroqxado no ci:pseudo· 
::ues-verdes, onde os cysnes, os quem tal se afirma, mas sim 0 mesmo incidente uma çarta que to figurão, oficialmente encarta~ nymo)> que não ccanonymol) (le 
1 'OS cysnes boiam! que pelo cumprimento dos seus acaba de ser dirigida a esta re~ do, rouba outras oisas mais style e' est l'hommel) de crnm es-. 

Coisa notavel: N'este paiz, deveres mostra que 0 é e te- dacção para ser entregue a <mm preciosas e ninguem lhes toma pazendense)>, começaria por col
que Já alguem lhe chamou a perola nha de pessoas honradas es- espozendense)) a qual, por esta contas por isso! · locar como anteloquio da tua no 
da Europa, não se pagam impos- sa justa reputação. Isto vê-o fàrma, na impossibilidade d'ou- Francamente muito espírito ' mais excellente resposta, aquella 
?s. Q ue P.ovo feliz, o suissol uma creança das primeiras le- tra, .fazemos chegar ao seu co- tiveram os rapazes, e pena f~i c~lebre quad~a d~ João Pe~ha 
npenas os ncos pagam uma pe- tras, porque o que é da simples nhec1mento, que eles com a pressa não dei~ n um dqello htterano em C01m-. 
1.1uena percentagem. E a prosti- intuição, da dara evidencia não 1 _ xassem o endereço, porque não bra: 
tuição é prohibida; o q~e, penso, carece de demonstração. Quem \ faltariam almas caridosas que_lhes 
não obstará a que a hap. em determinadas circunstancias : A nossa eadeia enviassem uma esportUlé\Sinha Tinha ha muito tim realejo 

Só rne faltava tlm macaco, 
Hoje tenho o que desejo 
Bei-de mostrar .. te a p11taco ..• 

E Lausanne, a asseiada cida- gosa de certas regalias, balda- i ' ' ' pela gracinha da ,Partida pregada l 
de, a terra do estudo e da educa- damente se vangloria destas quan· 1 .....,._. aquelles que os la meteram, 
.ção! Que linda. qu~ ideial, co~ do faltem aquellas. Que .estas palavras sirvam 
os seus chalets art1stlcos, rendi- i Eis o caso .. E' uma ques- , .No curto espaço de mezes de aviso a !loss.a çamara-:antes I E a seguir corria mundo col!l 
1hados .. : . : tão de pri~c~pios. Mas, reparo · fü~1ram por. duas vezes da ca-: de gastar d~nbe1ro em cadeias, o t~l macac~ que se chamana. 

Dep01s Vervey, outra cidade. · eu agora, dm10-me afinal a um de1a desta v1lla os presos que alt Deve dizer aos altos poderes Gonlla, depois de o ter conve .... 
pequemna. . , : anonymo, q~e se diz apresenta se en~ontravam, ,e, cC?isa c~riosa, d? Estado que preste um boca- nien!emente lavado e penteado e 
, ~m s~gmda Ouchy, llarens, como cathoh~o~pelo que tem · a uluma f~ga so fo.1 v~nficada dmho de atenção. ao que se pas- , vestido com uns çalções verme .... 
Terntet: y1Ltuneuve, com o mes- , de estar praticamente em com-; relo carcer~1ro .ªº ~e~o dia quan- sa nestas pequemnas terras, · lhos, 
mo dehc10so, agradavel aspecto, munhao com a E o-reja catholi- 1 do se lhes ia d1stnbutr a santa ! E em quanto o fizesse voltear 
se ~1pre e de todos os lados os . ca ! 

0 
Quer isto simplesmente dizer * * -1t no polé do ridiculo, ou fosse no 

onginaes, singularis~imos chal~- ! Catholic~smo e livre-pensa- que esses degenerados. que h~~i- tablado d'urr:i barra~ão qe feira, 
ts. as ruas. e avemdas um prt- rnento não é hga, meu caro. Quem tam esses focos de imund1cie, acompanhana, as piruetas da SU'\ 

mor de asseio, com formosas ~r· . com olho~ de ver me tivesse li· I que d~o pelo, nome de cadeias, Regresso ming~ada. ~lustração theolog~ca, 
vores; e por quase todas as 1a- 1 do na mmha chronica passada dão lições aqueles que, com . com mteqe1cções e phrases d u-
·ellas e varandas, alindando":'as, \certamente não se furtará a a- um~s coisas a que chao;iam leis, b D~ S~issa e ~rança aca- ; ma inde.cifr~vel lin.guage.m ~e ci~ 
' ilg;ando-as, -flores, munas i pontar a razão que me assiste. obngam os presos a viver num am d e 1 eg~essai os º~J.sos , gano, F1canam ass11n sa11sfe1tas as 
11 _m profusão, vermelhas, i Como e por que meio feri eu curral de porcos. pres~ os. amigos snrs.. va- exigencias da theatralisação e o 
1 -:as, brancas . . . 1 susceptibilidades religiosas? Aca- Bem hajam os desgraçados ro PJnh;ir~ e José Albmo A~~ 1 Gore sobejamente conhecido! E 

A. P. so o tal livre ·pensamento, que que assim procederam! E que a ~es ~ ar~a ~ue para .~que~ j dir-Jhe-hia, então, por exemplo: 
-----~-~~~- não existe, .c~nstituirá uma as- sua. ~esolução cal~ .bem fu~do. no d~~ ?ª1z~s ~rn ª?1 8 â?u1 0 e~J i ccEh ! M?ansel! Çadan meb a sa-. 
•~MTr>l1~Tri ~ sociação religiosa? Não me pa- espmto dos que m1mstram JUStlça, ot>iessao a cer ªª. um m~t val ad p1esdeztu ! 
~·~'1~ l(J ~~ ~ ~ rece; o que é chegado á condu- Pois ainda ha leis que atirem s no~sos cumprimentos e Nínguem, senão elle, com-. 
\1anrn~l Pinheiro, Cirur- são de que só se lembra de ser para o fundo de uma choça, indi- boas-vindas. prehenderia a linguagem. 

1, - nti,ta:cum consul.torio livre P.e~sador quem não, q~1er viduos c~jos delitos se_ r.esumem ~r:t~o, sim! _Ent:io. ainda. se 
llll. fUa de Santo Antomo nº 1 ter religião alguma. Mas, e fac- a terem, as vezes, surnp1ado uns adm1ttma que viesses a pubhcq 


